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Manobras Militares 
Os exercícios finais de 

recrutas deixaram, há mui-
to, de constituir simples 
exibição nas unidades mi-
litares, para se tornarem 
manobras de conjunto, em 
que se põe á prova o alto 
nível de preparação dos 
novos soldados, e se en-
saiam as modernas tácticas 
de guerra. E' que o Exérci-
to Português aperfeiçoado 
e apetrechado com os meios 
que lhe permitem desem-
penhar a sua missão tor-
nou-se, de facto, uma rea-
lidàde.Tomos um Exército, 
como prometeu Salazar— 
um Exército capaz de rea-
lizar o pensamento qua pre-
sidiu á sua renovação; um 
Exército oa todo o momen-
to pronto e cada vez mais 
firme ao serviço da Nação 
e ao serviço da Ordem e da 
nossa civilização crista». 
Assim, repetiram-se este 

ano as manobras militares 
em que tomaram parte cer-
ca de 20.000 recrutas da 
8.a Divisão o da 2.s Região, 
abrangendo as zonas de 
Coimbra e de Lisboa, que 
desenvolveram novos mo-
vlment09 tácticos executa-
dos nas áreas da Mealhada; 
na margem do Tejo in-
cluindo Santarém; Obidos, 
Setúbal e Sintra. 
Obedeceu o tema das ma-

nobras a um plano cuidado-
samente elaborado, tanto 
na parte do ataque, como 
na referente á defesa, esta 
entregue ás designadas for-
ças nacionais ás quais com-
petiram entre outras mis-
eões de combate, enfrentar 
e dominar uma descida de 
paraquedistas nas proximi-
dades de Alcoitão. Simul-
tâneamente, o inimigo ten-
tou fazer um desembarque 
na Praia do Guincho, sen-
do dominado e repelido pe-
las tropas de defesa, apoia-
das pelas forças aéreas, 
enquanto na Mealhadn, as 
tropas, num totalde 10.000 
homens, desalojaram uma 
penetração inimiga. 
Todas as armas e servi-

ços colaboraram nas mano-
b@as que incluiram exercí-
cios de fogos reais e decor-
reram como estavam pre-
vistas. A elas assistiram os 
altos comandos e os adidos 
militares estrangeiros que 
puderam verificar, não só 

o valer e a disciplina do 
soldado português, mas a 
perfeição técnica atingida 
pelo Exército— força disci-
plinada é forte ao serviço 
da Nação, símbolo do Por-
tugal de hoje. 

NOVA DROGARIA 
Em frente ao mºrcado 

DE 
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E' sempre com inefavel prazer que lemos, na imprensa de São Paulo, referencias á linda ter-
ra barcelense. São, porém, raras. Até os proprios jornais portugueses, que se editam, semanalmente, 
na Capital Federal, são muito parcimoniosos nas noticias da Rainha do Cávado. 

Porque será ? Não sabemos. 
Não faltam, no Rio de janeiro, obras imorredoiras que são o bastante para não esquecer 

inumeros de seus filhos, e que tanto honraram, pela sua filantropia, pelo amõr às duas Pátrias Irmãs, 
o seu berço de origem. 

Quem não conheceu um Comendador Paulo Felisberto? um António Xavier da Costa Lima ? 
um João Pires da Silva ?, entre outros. 

Recordo-me de ha anos que o nosso querido amigo João Carlos Coelho da Cruz, o bairrista 
por excelencia, nos escrevera dizendo que distinta dama barcelense, de passagem pelo Rio de janei-
ro, observara isso. 

0 mais antigo colaborador de «0 BARCELENSE» propunha-se, então, a mandar d'ai, de-
sinteressadamente, correspondencia semanal, para suprir essa lacuna e tornar mais conhecido o nosso 
torrão natal, que ele amava com todas as véras da sua alma. 

Puzemo-nos em campo e dirigimo-nos, nesse sentido, ao saudoso Ilidio Nunes,—cuja memo-
ria gentil viverá sempre na prestante «CASA DO MINHO», do Rio de Janeiro. 

Infelizmente, desaparecia pouco tempo depois o bom do Ilidio Nunes e nada conseguimos. 
Hoje, 10 de Abril, ao abrir «0 Estado de São Paulo», o grande orgão da imprensa paulista, 

deparamos com um brilhante artigo do consagrado escritor Snr. Aluizio de Almeida, sob o titulo «SÂO 
BOM JESUS» (mandamos, em separado, ao distinto Snr. Rogério Calás de Carvalho o respectivo 
recórte), onde há o seguinte passo referente á lenda do aparecimento do SENHOR DA CRUZ, de 
Barcelos : 

«...O Bom Jesus de Malozinhos, de B a r c e l o s o de Fão, foram lambem 
imagens encontradas no rio, e os minhotos dizem, talvez com irreverencia: 

O Bom Jeaus de Barcelos 
Escreveu para o de Fão, 
E o de Fão para Matozinho9 
Que todos três são irmãos... » 

Essa simples citação comove-nos, a nós, pobres minhotos, exilados há 55 anos... 
Lembra-nos a lenda que nos era cantada, em nossa meninice, ali, bem perto, do CARVALHO 

e da CAPELA DA VIRGEM DA PONTE, essas duas sentinelas avançadas da histórica cidade ducal... 
Editado pela « Civilização Brasileira», do Rio, há tambem esse livro admiravel do Dr. Luiz 

Almeida Braga, escrito em Tadim, Casa das Quintãis, que é um hino de amõr á mais ridente, á mais 
bela,_,provincia portuguesa... 

Não esqueceu esse ilustre bracarense a nossa terra, o nosso manso Cávado, os sargaceiros 
da Apúlia, de Fontebôa, das Marinhas.-

As lindas moças de Alvelos e as Romarias são ai tambem lembradas 
«M.idões vale um pataco, 
Remelhe vale um vintem; 
Alvelos mil cruzados 
Por ter as moças que tem !». 

«Começam as romarias: 
«0 Senhor do Monte, em Braga; 
as Cruzes, em Barcelos;....-.-.-

Entre 6 e 8 de Setembro, a Virgem Maria é procurada em sete Santuários 

0' Senhora do Amparo, 
Santa de tantas bondades, 
Vim fazer-vos romaria 
E vou p'r'as Necessidades!». 

Como faz bem á nossa alma amargurada ler, e reler, essa BIBLIA DE PATRIOTISMO dedicada á 
«TERRA ABENÇOADA, macia como ribeiro de aguas mansas e cheia de paz como ermi-

da branca : — eira ao luar, quando vem o outono, e adro soalheiro de romaria, mal a p;imavera en-
flora... 

TERRA AMORAVEL de trabalho doce, que se faz cantando; — tão chegada ao céu, que 
para ver o céu aberto apenas basta levantar os olhos nas ternas capelinhas alcandoradas na crista dos 
montes, no viso dos outeiros... 

TERRA HEROICA DO MINHO, castelo coberto de hera olhando as ondas, — zzaái d® 
Portugal seu ibrazado, sua mesa, e acta altar 1 » . 

0 livro do Dr. Luiz de Almeida Braga — ]Paixão e Graça da Terra• -- deve ser 

lido e meditado por todos os minhotos, nas horas de tristeza e de desalento.-
E' o que estamos fazendo, relendo-o. 
S. Paulo, 10 de Abril de 1952• 

ANTONIO DA BOUÇA JUNIOR 

O. Iinlonio ffilrroso 
No dia 31 do corrente faz 34 

anos que, no Porto, faleceu o 
Santo Bispo, Rev.ma Snr. D. 
Antonio de Sousa Barroso, nos-
so ilustre Conterraneo, que foi 
insigne Missionário e tanto pres-
tigiou a Igreja e a nossa queri-
da Pátria 
0 filantropico grupo portuen-

se—«Amigos de D. A n t o n i o 
Barroso», nesse dia, desloca-se 
do Porto a Remelhe, em sau-
dosa Romagem á Capela-Jazigo 
do Snr. D. Antonio Barroso. 
0 programa da 9.a Romagem 

desse grupo, que conta mais de 
too pessoas dos dois sexos, é 
o seguinte : 

«A's 7 Horas, Partida em ca-
mionetes, da Séde dos Amigos 
de D. Antonio Barroso; ás 10 
horas, Missa na Igreja Paroquial 
de Remelhe. Será celebrante o 
zeloso Pároco, Rev.o P.e Anto-

nio Fernandes Cardoso. Duran-
te a santa missa, o organista-

> G'apº!º--•aslgo, em Romolhe 

-amador snr. Alberto Leal, exe-
cutará no orgão vários trechos 
de música sacra; às 11 horas, 
recitação do terço e canticos 
junto do tumulo do Grande Bis. 
po Missionário, em agradeci-
mento pelas muitas e valiosas 
graças recebidas por sua inter-
cessão; ás 12 horas, Hino a D. 
Antonio Barroso, cantado por 
8o vozes, junto do monumento 
do venerando Antistite, erecto 
no Largo fronteiro à Câmara 
Municipal de Barcelos; ás 13 ho-
ras, será servido um lauto al-
moço, na afamada Pensão Ba-
goeira. Antes do repasto, o nos-
so Assistente Cultural, sr. Al-
berto Leal, numa breve alocu-. 
ção, agradecerá aos represen-
tantes da imprensa local pela 
simpática colaboração e apoio 
moral dispensados ao nosso 
Grupo e seus dirigentes e, ás 
16 horas, partida para Braga, 
onde pelas 20 horas em ponto, 

no parqueõa Cideõe 
Exposiçãe de Ar-
vores com frutos 

Desde sexta-feira, d i a 
15, que, no formoso e en-
cantador Parque da Cida-
de, se encontram em expo-
sição diversos vasos c o m 
arvores de frutos, como se-
jam: larangeiras, pereiras, 
limoeiros, macieiras, etc. 
O Parque, já de si, é lin-

dissimo e, agora, c om aque-
la exposição, é o enlevo doe 
barcelenses e das centenas 
de pessoas que, diariamen-

te, visitam Barcelos. 
A Ex.ma Camara Muni-

cipal e o seu digno e incan-
savel Chefe de Jardinagem, 
Snr. José Cardoso da Silva, 
são d i g n o® dos maiores 
aplausos por que proporcio-
namhoras agradabilissimas 
aos frequentadores daquele 
maravilhoso recinto. 
0 Snr. Cardoso da Silva, 

e os seus cooperadores, ti-
veram bom gosto na colo-
cação dos vasos, por que 
estão dispostos com « enge-
nho e arte», como diz Ca-
mões... 

Parabens, a todos, pois. 
" w 

Cap. canõiõo Serreira 
A fazer tratamento, encontra-

-se nas afamadas termas de 
Mondariz, Espanha, o nosso ilus-
tre conterraneo e inteligente Co-
laborador, Snr. Capitão Antonio 
Candido Ferreira, consagrado 
Escritor, cintilante Poeta e dis-
tinto Musicógrafo. 

S. Ex.a, depois de completar 
o seu tratamento, regressará a 
Lisboa. 

A acção daeaixa 
Geral de Depósitos 

Portugal é, e foi sempre, um 
Pais essencialmente agricola e, 
como tal, a base da sua pros-
peridade, por muitos e longos 
anos, assentou no amanho da 
terra, na lavoura, onde ia bus-
car a parte mais importante da 
sua alimentação. 
Alguns dos mais notáveis 

reis da primeira dinastia, mes-
mo, como D. Diniz e D. Fer-
nando, preocuparam-se em pro-
mulgar leis que beneficiassem 
a lavoura e que incutissem aos 
possuidores de terras o desejo 
de bem cuidar delas. 
De resto, os nossos primeiros 

reis podem, mesmo, ser olha-
dos como reis lavradores, pois 
que á terra iam buscara maior 
parte dos seus rendimentos. 
A par da lavoura, desole ini-

cio, nos interessou, também, 
o mar, não só pelas possibilida-
des que nos dava de comerciar 
com outros povos, mas, princi-

serà servido o jantar de Con-
fraternização, no acreditado Ho-
tel Aliança, sito na Avenida Ma-
rechal Gomes da Costa, findo o 
qual, regressará ao Porto». 

flnTO1110 COUTintlO 
M]•'- "IC® 

CONSULTÓRIO: Rua Infante 
D. Henrique, 56 — Telef. 8509 

Bf1ReEho5 
Consultas das Io ás I2 horas 



INTRA-MUROS 

Pois então comié ? 
Reflexo de sombras 

E assim mesmo 
Ha pouco tempo nesta cidade,—por ocasião da Pro-

cissão do Corpo de Deus,—houve quem se opuzetsse a 
que se realizasse a Feira anual, que é tradicional fazer-
-se naquele dia. 

Que se não devia realizar (argumentavaãse), por-
que era dia santificado e alem disto considerado Feria-
do Nacional e ainda porque não era nem podia chamar-
-se-lhe «Feira do Corpo de Deus », porque não ha 
feiras com nomes de Santos e tambem porque segundo 
o determinado em certo Canones, a igreja não o permi-
tia, antes o proibia. 

Depois desta discussão, que era absurda, como ase 
provou, verificou-se o ainda se verifioa de forma eviden-
te que em todo o País se realizam muitas feiras denomi-
nadas por nomes de Santos, taes corno : 

Feira de 8. Miguel,--Feira de S. Sebastiao,—Fei-
ra de Todos-os•8antos,—Feira de Nossa Senhora das 
Dores,—Feira de S. Mateus, etc. etc. 

E que a maior parte delas por serem anuaes e de 
grande nomeada e por tanto de grande proveito para o 
comercio loeal,eão efectuadas aos domingos n'umas par-
tee, noutras em dias de semana mas santificados e ainda 
n'outras em dias que alem de sermem santificados são 
tambem considerados Feriado Nacional. 

E o povo,—o bom povo português que no geral é to-
do catolico,—não deixando de concorrer ás feiras, tam-
bem não deixa de frequentar a igreja, ouvindo missa 
nos dias que a isso é obrigado. 

E senão vejamos: 
No passado dia 15 do corrente, dia santificado em 

que todo o Portugal glorifica a Ascenção de Nossa Se-
nhora,houve: 

Feira de S. Lourenço e Santa Alaria, em Beia;— 
Feira anual nas Caldas da .Rainha;—Feira franca em 
Espozende;—Feira anual em Reguengos;—Feira fran-
ca,—(a beira da Agonia),—em Viana do Castelo aonde 
para frizar mais a sua franqueza o proprio Instituto Na-
cional do Trabalho publicou editais pelos quaea fazia 
constar que o comercio estava auctorizado a conservar-
-se aberto n'aquel.e dia, embora transferisse o descanso 
para o dia 20. 

Quer dizer, o descanso do dia Feriado Nacional é 
dado em dia a designar, quando naquele dia as feiras ou 
mercados tradicionaes se tenham de realizar para se 
respeitar o que os povos azam praticar como seu legiti-
mo direito. 

Os dias santificados considerados Feriado Na-
cional, são e serão assim respeitados, como o Governo 
da Nação o fez constar por Decretos publicados no seu 
orgão oficial. 

Explicando melhor:—Nos dias,de Feriado Nacional 
devem-se conservar encerrados todos os estabelecimen-
tos industriais e comereiaes em geral. 

Nos dias santificados considerados de Feriado Na-
cional, apenas se observa o que está determinado prati-
car-se aos domingos. 

Entre uns e outros ha diferenças bem notorias. 
E se assim não fosse, o nosso mercado que se reali-

za aos domingos dentro o em redor da Praça D. Pedro 
V, não se realizaria. 

E... temos dito. 
Siá bem ou não stá ? 

-qqqmbw.-
Seria influencia de judeus ou farimeua≥s ? 

Quer.>ra sabe!..., 

Como todos os barcelenseg sabem, a nossa Padroei-
ra é Santa filaria Maior, que sempre se festejou no dia 
da Ascenção de Nossa Senhora a 15 de Agosto, hoje 
considerado dia Feriado Nacional. 

Este ano, diz-se, que nada se fez em sua honra por-
que esqueceu, devido ao cansaço produzido pelo exces-
so de zelo que tem havido por estas coisas. 

Seria verdade ? 
Quasi em todo o País houve missas solenes, sermões, 

proeisEõús, musicas e foguetes, mas aqui... nada ! Z 

palmente, pela pesca rica e abuu-
dente que o nosso litoral nos fa-
cultava. 

Daí nasceu uma das nossas mais 
representativas 1oddetriss, a das 
conservai. 

Porem, a icduetria, na perfeita 
ssserçio da palavra, só mais tarde 
apareceu, deseevolvendo-se, de 
maºeíra apreciável, no relºado de 
D. José 1, ecb a influencia de Pom-
bal.-9, dessa época em diante, alio 
mais deixaram de laborar, entre 
sós, com maior ou menor deseu-
volvimento ou regularidade, fabri-
cas dos mais desecc,4ntrados arti-
jcs e que mais interessam á vida 
nacional. 

Nos nessos tempos, era que to-
dos procurzm abastar-se a si pró-
prios, sob a égide do Estado No-
vo, as mais diversas Industrias tdm 
recebido incentivo 9 tomado vulto 

entre nés—mesmo aquelas que, por 
longe tempo, se julgo« impossivel 
que pudessem estabelecer-se no Paia 

Não b, portanto, de admirar o 
grande auxilio que, durante o ano 
de 1951, a Caixa Geral doe Depó• 
sitos deu ás industrias o 1 lavoura, 
atribuindo a esta um crédito de 
302.398 contos e aquelas propor-
cionando créditos de c e r c a de 
858.318 contos. 

Sio, sem qualquer posslbilidade 
de duvidas, seria a menor diserspan-
cia, auxilio@ fazaceires de enorme 
vulto. 
E tais auxilios alio devem cessar, 

pois aquele estabalulmento estli na 
dispoaigio de, dentro de quadro da 
política de fomento economico, con-
tinuar preataudo o seu apoio Mone-
tlrio a todos os empreendimentos 
relevantes para a economia nacional. 

0. de oacsdo 

Or. Alfredd de Magalhães 
Or. Luiz de Natos Lima 

No Hispital de Valeoça foi pres. 
tada justa homenagem ahs seus 
Ilustras Benemerttes, eors. Dr. Alfre-
do de Magalhães, valoroso Valen-
ciaoo, talentoso Professor e antiga 
Ministro da lastruçio a quem o Pais 
muito dava, o Dr. Luis de Ilatoe 
Lima, distlrto Médico- Director da-
quele florescente Hospital e nosso 
prestimoEo conterraneo, natural da 
freguesia de Vila cova. 

Para os Rcssos prezados leitores 
fazerem umz pequena ideia do que 
foi aquela festa de bomeº -gem, 
transcrevemos, com a devida vénia, 
do «Jornal de Noticiaer, do dia 18 
do corrente, o que segue: 

-Falou, primeiramente, o ir. dr. 
Mato& Lima, director clinico do hospi. 
tal, para se congratular com os melbo-
ramentos realizados e fazer o elogio do 
seu antigo mestre prol. Alfredo do Ms-
galhãer, a quem muito se deve dequllo 
que o hospItal reeebau de um cortejJ de 
oferendas efectuado em seu bane9eta. 

Depois, o sr, caplcão Manuel Pires, 
pretidente da Gamara Muaiclpal e da 
Uomistão Admioistratira da Santa Casa 
da Misericordia de Valenos, disse da ra-
zão da bomeºagem que se prestava e 
leu uma carta do prol. Alfredo de Ma. 
galhiias, em qqe este lamentava não po-
der estar presente por motivos de sau-
de. Prosseguindo, anunciou que ao lado 
do retrato daquele hac;emérito ia ter dos 
cerrado o do ar. dr. Matos Lima. dau-
do-se eatisfaçdo, não tó a toda a gente 
que ali trabalha, mas ao povo de Valeu-
ça, que testemunham doas modo o alto 
apreço em que tem a dedicação votada 
desde hA dez anos ao teu hospital pelo 
ilustre clinico. 

Deacerrado o retrato, voltou a falar 
o ar. dr. Matos Lima, para agradecer a 
hamenagem, que teria impedido Ee dela 
houvesse tido coahecimeato, e mais uma 
vez esadou o sr. pruf. dr. Alfredo de 
Magalhães.. 

Aos dois prestiaioeos Méilcds, 
i0 BUCEUNS8» eºvia o seu car-
tiio de parabeos, bem eosno é Si.-' 
Ilesa Admislrativa do 11 ispital Ce 
Valença, por ser grata para qusm 
Trabalha pelo cograndecim,nto da 
sua próspera terra e da Humani-
dade sofredora. 

Cacau e chocolate, 
em pó 

Vende a 
Cafezeira de Barcelos 

Telefone 8 4 1 0 

VISITA AO HORTO 

PWUNICIPAL 

No ultimo Domingo, na 
companhia do Snr. José 
Cardoso da Silva, habi1 e 
inteligente Chefe de Jar-
dinagem, e de outras pos-
soas amigas, fomos visitar 
o Horto da Camara Muni-
cipal deste concelho que 
ee encontra no Largo da 
Granja, desta cidade. 

Já ha anos que não visi-
tavamos esse recinto e fi-
camos maravilhados com 
as dezenas de arvores de 
varios frutos que lá se en-
contram, bem como com os 
interessantes o lindissimos 
arbustos e flores para or-
namentarem os nossos for-
mosos jardins. 
As pereiras, macieiras, 

pessegueiros, larangeiras e 
tangerineiras, arvores de 
pequeno pórte, mas que os-
tentam centenas de frutos 
muito saborosos. Viam-30 
algumas pêras que deviam 
pesar 500 gramas e maçãs 
250!! mão uns Exemplares 
perfeit issimoõ, belos. 
Passamos ali duas horas 

que pareceram dez minu-
tos, e ficamos muito bem 
impressionados com o Es-
merado cuidado que o Snr. 
Cardoso o o seu pessoal dis-
pensam a tudo o que se ve 
naquela excelente Horto. 
Vale a pena, por que é 
agradavel, passar-se ali 
umas horas. 
O nosso amigo, Snr. Jo-

sé Cardoso da Silva, que foi 
duma amabilidade a toda a 
prova, tambem nos infor-
mou que, no Horto junto á 
Elevatoria, havia mais de 
cinco rnil arvores, arbustos 

CARAS MARCADAS 

por CARNEIRO DE SÁ 

ALVEZ poucos reparassem num telegrama 
dimanado da Reuter que a Imprensa diária 

de ha dias publicou. Referia-se às raparigas de Hi-
roshima, a terra mártir da explosão atómica de 1945. 
Telegrama pequenino, perdido entre o noticiário dos 
grandes rotativos, traz no seu laconismo um drama 
pungente, que só quem não tiver coração não deplo-
rará. 

As pobres raparigas dirigiram se à Tóquio-a 
Meca das suas desesperadas esperanças-para os 
cirurgiões lhe arranjar uma cara para poderem ca-
sar. Todas elas, diz o telegrama, têm as « cicatrizes 
do diabo» provocadas pela radiação atómica. 

O homem, na sua ânsia de saber, domina jlz em 
suas mãos f8rças descomunais, de que ele nem bem 
se apercebe do seu valor. A desintegração do átomo, 
foi a sua última e maravilhosa conquista, que ficará 
marcando uma etapa histórica. Daqui a alguns decé-
nios, com o rumo que as ciências tomarão, há- de di-
zer se tal ou tal coisa sucedeu antes ou depois da era 
atómica, como hoje se diz isto ou aquilo sucedeu an-
tes ou depois da era de Cristo. Não tenhamos dúvidas 
a tal respeito, porque as coisas assim acontecerão. 

Somente... 
Somente é de lamentar qua os cientistas ponham 

o seu cérebro previligiado ao serviço da destruição da 
propria espécie, servindo fins politicos muito de con-
siderar, é certo, mas que não olham aos meios para 
atingirem os fins. 

E o que é mais para entristecer, é que tais pro. 
grossos avançam primeiramente na arte b é 1 i c 9, 
que provoca a dor e o desespero, e somente depois é 
que são utilizados em fins pacíficos e de utilidade 
humana. 

E' uma tristeza que tal se verifique, mas é assim 
mesmo infelizmente.Se não fossem as guerras, talvez 
ainda hoje os explosivos não fossem conhecidos. No-
bel, o extraordinário sueco que todo o mundo conhece 
e cuja memoria admira, ao instituir os prémios 
anuais que lhe consagram o nome, talvez mais que 
as descobertas cientificas, dir-se-ia que foi movido 
por um rebate de consciência, pois toda a sua fabulo. 
sa fortuna foi adquirida produzindo elementos de ani-
quilação. Soube, todavia, dar depois õ malho: cami-
nho aos grossos capitais acumulados, prémiando 
aqueles que no dominio da Medicina, na Fí3ica, na 
Quimica, na Literatura e na Paz, se hAjam distin-
guido. Não deixa de ser sintoniatico o facto do homem 
que queimou o cérebro a procurar fórmulas de explo-
sivos mais potentes, distinguir a Paz com um dás 
seus prémios, ele que chegou a dominar um grande 
«truste» de elementos de guerra... 

Também hoje, como ontem, os governos um dia 
hãó.de encaminhar as suas poderosas receitas para 
que os sábios se dediquem a fins pacíficos e criem 
obras de bem estar. E' que é meu convencimento que 
a culpa principal não cabe aos cientistas. Colocam em, 
suas mãos verbas astronómicas para eles produzirem 
tais e tais engenhos, e por isso não lhes é possivol fu. 
gir daquela espécie de circulo vicioso. 

A energia atómica, como todas as grandes con-
quistas cientificas, tambem começou por ser utilizada 
pelas fórças do mal. Tem-se feito já algumas tentati-
vas para a adaptar à industria, mas ou porque o caso 
seja, de facto dificil, ou porque não tenha havido nisso 
grande empenho, os progressos alcançados são peque-
nos, e muito de lamentar ainda que a primeira má-
quina a ser movida por essa fórça, seja ainda um 
submarino com que se pretende enriquecer o já de si 
imensurável poder do exército americano. 

Façamos porem todos votos para que tais enge-
nhos mortíferos, como Truman o vaticinou, possam 
ir fazer parte dum museu de raridades sem jamais 
ser utilizados. E' que a Humanidade bera precisa de 
descanso e paz, para que não seja possivel repetir-se 
a monstruosidade de Hiroshima e Nagazaki—ondo, 
segundo o autor da « Ala dos Namorados», àinda flu-
tuou ao verto a bandeira portuguesa mesmo depois 
de Portugal ter perdido essa possessão—e onde as 
radiações atómicas para sempre marcaram as faces 
das raparigas com as «cicatrizes do diabo». Que ao 
menos os habeis cirurgiões de Tóquio possam corri-
gir de algum modo tais estragos, para que as infeli• 
zes vítimas, possam ainda vir a casar. 

r 

e plantas ornamentaip,eom 
que aformoseava os diver-
sos jardins da cidade. 
Os barcelenses devem fa-

zer uma visita aos hortos 
municipais e, depois, dí-
gam-nos das suas impres-
sões.. . 

Nós, desde já, é que feli-
citamos o distinto e sabe-
dor Chefe de Jardinagem, 

Sar. José Cardoso da Sil-
va, e os seus habeis Cola-
boradores. Paraberis, mui-
tos parabens. 

hicdes de Srancês 
Teórica e Prático 

(Ouraste o mês, de Setembro) 
Roa D. AutoalQ Barroso, 76 
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Festa á Senhora 
Aparecída em 

Balugães 
Decorreram cote ra maior 

solenidade e rcapua tçT aze Fes-
tas em honra de Nossa Se-
nhora Aparecida em Palu-
gães, Importante fireguecia do 
aosao concelho. 
A Pe-reprineção, rcaIizztic 

no dica 15,fei imponentisi,Im!?, 
foi uma frizente drmocetrn-
ção de Fé e Amor á Virgem 
Santisgirr:a, Mãe de Dzus e 
doe Homeris, Incorporandn-
-se o Representante do E x.r° 
Arcebispo de Braga, o Ar-
c!preste de Bareslrei, Rt-Dre-
sentantes da Ctl~ a Muni-
cipal, dezaenses de Sacerdotes 
a ctsaítcs miihaecs de pecertaR 
doa coucelhos de Bare,los. 
Ponto do Lima, Viaur. do 
Caetelo, ate. 
O bom Povo 4e ffi lugãcs, 

scm disticção de classes, tem 
trabolhºdo ccm grsnde eá'<iu. 
aiaemo ❑O saformoeoe meD to 
do Santuario de Nos- a Se-
nhora Aparecida nagw.k lo-
cal, motivo porque é digno 
de aplauoo. --

Sermento e pudins 
Rogal 

Vende a CAFEZEIRA 
DE BARCELOS 
Telefone 8 4 1 0 

0BiTUA RIU 

Alfredo Pereira de Lima 
Foi com serpreza e imensa der 

,lu?, na segurld24.1rw, recebem( s 
a triste noticia de ter f+lecido, rio 
d.micgo, o nosso velh ) ; migo e 
a°[inaIIte deee 3emans[10, 13:;►. Al-
fredo Pereirt de Liolb, cecFiierado 
e ibrittadc E"raprirtarin eira S. Clau. 
L'io de Ctirv,•s, Fila trova, 8Sp^-
Fenae, ate. 

0 ilustre fllaado, que fui um H 
etm de Bera, tentava 74 an03 da 
idade, secdo vitima dum cancro. 

Alfredo Lime, que era mç,-ide, 

em segundas eu Ge:a5, da Sor.' D. 
!faria Arrelia ds B.rrrs Lima, cão 
deixou filhes deu►e rn&trimcefo mis. 
do primeiro matrimonie dfixcu 8 0-
Ihoe:as Sar." D.idrria Augu£ta Lima 
Mirada de Andrade, D !daria do 
Ra.9àri0 Lima dos Reis, D. Mària de 
Lourdes Atevedu Lima, D. Maria dl  
Carmo Lima da Coºt& Leme, D. 
!daria Améba Alevedo da Lima e D. 
Maria Julia Rozeºdo Azeredo Lima e 
doa 009308 Lambam amigos Surs. 
Alfredo e leio Maria Rezeºdo de 
At --vedo Lima e sogro da Sr.' D. Na-
taliºs. Va.ccneel e Lima, e doi noesos 
tambem amigos Snrs. Dr. Francisco 
Mirada de ADdrade, ilustre Vica. 
Reitor do Liceu de Braga; Dr. M&Duel 
doe Reis, Ilustre Professor da Uºiver-
ildade de Ccimbra e Antonio da 
Costa Leme, ilustre Pri sideato do 
Grémio da Lavoura de Espeseede. 
0 funeral do CXtIcto que fui uma 

rizanta demonstração de saudade, 
realizou-se segar íta•[eire da Igreja 
Matriz de 55p08« ' ode para e Cemite-
rio de á. Claudio da Ct uvas. oode 
Jacu sepultado em jtzig? da Familia. 
e0 BARÇEL&NS• ,, lameatan lo 

a parèa de mais esa:e bom amigne, 
envia o s3u então de multo pesam à 
Familia em luto. 

•arinhaisacfo-Bulgara 
CSó nit Cafezeira de 

J Ureelc2ra 
Xelaefon® 13410 

>t•oentec• 
Está enferma a Snr.' D. D,,olinda Al-
ves de Carvalho, dedicada Eoposa do 
nosso bom amigo Snr. Antonio fiodr;_ 
guta de Carvalho, Mãe muito querida 
da Bar! D. Rita da Conceição Alves 
de Carvalho Ninhareihos e Scgra •o 
nosso tombem amuro e assinante Snr. 
Herculano Pereira Ninharelhos. Que em 
breve se restcbeleça, são os nossos vo-
tos einccros. 
—Guarda o leito a Snr.a D. Lavra 

Matos Viena Lopes, proprietario. 

semanario Curiense 
Rºcebamos o o.0 3 d(.ate ict•-ressaote 

iemaaario que iniciou a nua publicição 
ta donairosa e importante viva da Regue. 
V seu ilustre Director a -Snr. H. [aloura 
Lopes, a quem felicitamos. 

Snrs. haaradores 
Na nova Drogatia em fren-
te A Praça, de Anto; io Tava-
ree Fernandes (eb-empreg,•-
do da Drogaria Pimenta do 
Vale), encontra tuc.o para 
tratamento de vasilhame e 
vinhps, aos melhores preço@. 

Externato D. AntõnIoBarroso 
• 

Novo e Modetar Àn74Rtabeleeimento de ÁE7noftao 

>tï • ' r1 
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CAMPO CAMILO CASTELO BRANCO— Telefone 8 5 1 1 BARCELOS 

condições 

didática-9-prdagógiet es 

Eemicr-adow f ~autação 

••lo•yal e •trrïdïo••.• 

C 0RPC) DOCENTE  

Dr. José Rodrigues Fernandes 
m 

Dr, Luís Fernandes de Figueiredo 

Dr. Agostinho da Rua Reis 

Dr. Arménio Alves Ferreira 

Dr. António Neco Coutinho 

Dr. Adelino Miranda de Andrade 

P.e Alberto da Rocha Martins 

Tenente Henrique dos Santos 

D. Maria Bandeira Ferreira 

D. Lucilia Nunes Lopes Cardoso 

Prof. António Fausto Gonçalves 

Matricultas no mês de , Setembro 
3•_71X E3► M iE 3 

Coro boa classificação fizeram exa-
me de admissão ao LLey as meninas : 
óaria Jgsé da Silve Bran•ão, Maria 
Rosa Adota, Maria Emilia Gararana, 
Maria do Sameiro Gomes e Eisa Feria 
Querido e os meninos Valdemar Ro-
drigues de Araujo, Antonio José Ma-
to-, Jacinto Magalhães, Joaquim Gon• 
çalves, Joaquim Pereíra, Jorge da Cos. 
ta Oiiveira e Sá, José Gonçalves Perei• 
ra, José Oliveira Bran ,ião, José Pedra 
Limo R- ia, José Rogerio Reis e Ille-
nuel Fernandes, alunos da incaasavel 
Frcfos_ora, Snr.' D. Lucilia Nunes Lo-
pes Cardoso. Parabens. 

Tambem fizeram exame de admissão 
aos liceus as meninas alaria Manuel de 
Sonsa Ribeiro do Quinta. Ana Maria 
Feio de Sá Carneiro,Eva Maria Marques 
de Pinto Lomba, Maria Candida Carva-
lho Meireles, Maria Vio'eta Vieira Braz 
Afonseea, Ateria Cita fida de Carvalho, 
e os meninos Mario Fernando Oliveira 
Viana de Queirós, Dalcinio Antonio dos 
Santos Duarte Vasconcelos,Maamel Pe. 
reira Cibrão, João de Deus Rodrigues. 
Artur de Sousa e Rogério Domingos da 
Costa Carvalho. 

As nossas felicitagões, a todos os 
bons estudantes, 

CASAMENTO 
No templo de Noe.sa SUbara da 

Penha, no alto da encosta sobran-
ceira a Guimarães, rea►izeu-ee, no 
sabido passado, o enlace Matrimg-
niil da manina Maria Farei®da Mar-
tins Vasc,ecel(;s Stzdeira a Lemoe, 
gentil filha do cosa) amigai Sar. 
A uiooio V4Fcúvicelos Bandeira e Le-
mos e da Sechara D. Beatriz do 
Carmo Martins Vascoucelos, respei- 
tades comerciantes dessa p;2çs, o 
fami;ia de alia dizticçào, com o 
Seºh.jr Dr. kA RA!igues Ferca -
deQ, liceecia.io em cie2cias e cosi. 
ceituado Direcior do Exteroato D. An-
tonio Btrroso, fllb ,) do S,r. MiíQue1 

1 Rodr'gue4 e cia Sur .' D. Maria Far-
nani es, abasaados prcpr et2rios, da 
fteguQci& ds Peeuc'e, Gunc€Ihu de 
Limego. 

Fcram paririºbus, p̂r parte da 
DoivI, teus pais e, ptr parte tio 
Deive., sua icmi, a meDin Aa.a Ftr-
naDdes, e oamigo e pareºte do 
ºciar, Sé?. Dr. Lu.z da Silva Pt rei-

Í ra, luspuctar da S,,co:y Vacuum 
ttlp+r.y. 

`rlebreu a mi=sa e di•u at be$-
çãos oope:ale 8 a Sagizda 
ans oeiv,,s o R_v.' Prii,r de Baccs-
lce, o qual, na altura propria, pro-
nacei, u qm.a çlcquente siocufão 
acquada ao € cto real.ztido. 

Findas d.a cellrrlo0iá9 religiosrs 
foi servido aos cohvidadee, um aco-

j po de aguas, tendo sitio diiigioae 
caudaçõe3 tos ❑oivcs. 

pilo meio-dia, os coivos reage 
ditam-se das pestnes prefentee p, 
num carro p-,prio, fGr.m pus ar 
a alua de mel» para o es:rat+geito. 
Ao sovo casal, que icsbt de so 

1 constituir, tuguramos t:m futuro 
Cor de rose, visto reuolr tadxs as 
quºlidades pKra i,so eacr..rigarl;s. 
Aqui o re-glstames no cumsro dos 
i Caramentos felizes. 

rl`arrrnaeia de izervitgo 
Amanhã, encontra-se de serviço a 

Fartuacla pacheeo. 

1 FLOUSTI GGFM UTOPO OS DIREITOS 
Ao norte da Mova fiuLá eºcoD-

tra-se uma pequ3aa ilhº, chamada 
Rst ,lc, o que ,kigei6ea 4a que , urgiu 
do Ma!». Honra o seu come esta 
ilha que com agi ruas fl arestas vir— 
gec•s, qut+çe imppnetráveis, coiZsti-
tue, para aislul dizer, um pequeno 
pedaço do mundo, esquecido no 
meio do Oiveano. 03 ptpusa que a 
povoam, levam ❑ela uma vida traa-
qui!a. Assim sr a 3 eaisteºcia pelo 
manes até ao arrebeulamento da se. 
gunda guerra mundial, pais então 
mpdiflc,.u-ae e vida em Biak. A ilha 
tornou-se uma bw aérea para Alia-
dos e a iiha, uma vez tão tranqui-
1% torncu-se cheio de ectividade. 
Foi pcdada a densa selva e surgi-
ram nel& barraca,, alpendradas para 
av õts e pistas de aterragem e a 
vida efervesceu nela dia a noite. 
Aviões chegaram e partiram e Iam-
bem a luta não f.ii poupada a Biak. 
A população tempN parte Deste 

movimeºto, ajudando com & cone-
Ireção das diversas alpendradas e 
nas choupanas dos pápuas &parece-
ram coisas novas, até estão des-
coohecidas, cigarros logle!es, vas-
tidos d8 Khiki, rcupa branca, etc. 

idas, acabada a guerra, a traDqui-
lidade voltou a Biak. 03 soldados 
t'o3 Aliados voltaram à§ suas res-
pectivas Pátrias, deixando Blak na 
sua solidão. As alpen dradas decal-
ram, as pistas de aterragem foram 
cobertas de mi erva e os aviões 
restantes torntram-80 pouco a pou-
so uma presa da floresta varge® 
que retemos os seus direitos. Plan-
tas sarmentosas enrolaram- agi em 
redor dos propulsores, flores eróti-
cas surgiram nas pistas de aterra.. 
gfm e milhares e milhares de for-
a.igès brancas aniobaram-agi nas 
C€bises dos aviões que uma voa 
tioham voado nas ouvens altar. 

Assim é a situação nas regíõ2e 
trópicais em que a natureza tem a 
supremacia e sempre retoma os seus 
direitos sobre o bane n a quem 
causa tsmb-m muitos Incómodos, 
st b fiado pela acção dos insectos 
que desempenham uri papel impor. 
tarlie e que são mesmo perigosos, 
peia traºsmitem duecças entre as 
quais a mais perigosa 6 a malária, 
causada indirectamente por uma et-
pécie de mosquitos, o an6fele. A 
malária rdoa em quase todae as 
regiões trcpicais e sub.repicais e 
milWs de pessoas eio vitimas das 
febres terríveis. 
0 homem, porém eoaseg:iu do-

mioar bastante a natureza neste do. 
minar.:, por que eabia preparar um 
mediamente : A QUININA, que oom-
bate efic?zmente a dita il~iga. A 
muito perita Comissão da Malária, 
seeçãa da entiga Sociedade das Na-
çõ - s, recomendou a quiºína no teu 
relatório, publicado em 1938. A 11- 
tulo de proúlágia aconselha ume 
dose diária de 400 mg. de quinina 
8m toda a estação e, como remédio 
contra um &leque de malária,ldose 
de 1-1,3 gramas durante b-7 dias. 

Pedido de oasamelnto 
No dia 3 do corrente, os acesos ami-

gos e assinantes, Sors. João Domingos 
da Silva, iuseusavel Funciouario da Ca-
mara Municipal deste ecoeelho, e ,José 
Maria da Jesus, aousiderado Empregado 
Superior noa lüacritorlos da Fabrica Via-
va Jean Domenech, deita cidade, desfo-
caram-se á cidade do Guimarães, onde 
foram pedir em casamento a gentil me-
nina Maria Amélia de Oliveira Pereira 
Mendes, prendada filha da.Sar.■ D,Emi-
lia Alaria de Oliveira Pereira Atendes e 
do Snr, Manuel Pereira Mendes, impor-
tantes Industriais e Proprietarios neque-
ta cidade, reepectivamente,pera seu filho 
e sob?Inho, l4ar. Sidd!fio Aegosto da 
Silva, inteligente Funcionario no Banco 
Nacloael Uitraoaarino em Guimarães e 
nosso prezado conterraaeo e amigo. 

Os noivos pertencem a duas tamilícs 
muito estimadas e o enlace deve reali• 
zar-agi brevemente. Desde já augurceDos 
aos simpatieos noivos um porvir repleto 
de felicidade, porque são dois corações 
que multe.se amam. 

Passeio á Ilha da Madeira 
Acompanhados de suas Ex.— Es-

posas partiram no paquete .Moçambi-
quem para a Ilha da Madeira, onde fo-
ram em paeseie, os nossos respeitaveis 
amigos, Snrs. Dr. Francisco Rodrigues 
Torres, João Duarte Veloso, Teimo 
Aleira de Carvalho, Arquitecto Gaspar 
de Sousa Coutinho, Engenheiro Fran-
cisco José faria Torres, Mário Campos 
Henriques e Dr. Teixeira de Sousa. 

Cafe3eira de Barcelos 
Casa espeoializada em 

CAFÉS E CEVADA 

MERCEARIA FINA 
D E 

MANUEL DA CRUZ PIAS 
Rua Barjena de Freitas 
Em frente d padaria ,7oáo .Cui.z 

Agradecimento 
A todas agi pessoas amigas 

que, no dia 14 do corrente, 
me enviaram par telegrama, 
carta e telefonema, rarabauo 
pelo meu aniversário natalí-
cio, transmito por este meio, 
por não o poder fazer pee-
eoalmente, o meu mais pro-
fundo reconhecimealo. 

Barcelos, 18-8-1952. 
Yanuei >0uguafo Vieira 

Farinha Saluzena 
Vende-se na 

Eafe•eira de Barcelos 
Telefone 8 4 10 
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Exames da 4.a Classe 
(Continuaçao de ultimo numero) 

A seguir, publicamos os reaulia-
dos destes exames, levadoe a efeito 
nas Escolas Gonçalo Pereira, dta,sta 
cidade, aos quais concorreram 424 
criaºças do nosso concelho: 
José Francisco Caravana Pereira, Ave-
lino da Crus Ferreira, Fernando de 
Castro Araujo, José da Costa Faria, 
Joaquim da Silva, José da Costa a Sil-
va, José Fernandes Araajo Neiva, José 
da Siiva Fernandes, Manuel de Araajo 
Ribeiro, Manuel Gomes de Oliveira, 
Baltazar Mari as de Sá,, Joaquim da 
Costa Carvalho, Joaquim de Oliveira 
Campos, Joaquim da Silva GuimarAis, 
Jceé Maria da Silva Braz, Manuel Go-
mes Vieira, Secnndino de Sé Lima, 
Antonio Fernandes Pereira, Antonio 
Pinheiro Lopes, Antonio de Sousa Pe. 
reira, David Pernandes Pereira, Diogo 
Oliveira Nogueira, Maria José da Silva 
Lsal Brandão, Domingos Coelho de 
Oliveira, João Gonçalves Pinto, Joa. 
quim da Silva Rodrigues, José Rui de 
Soutelo Torres, Manuel Henrique For. 
te da SAva, Antonio da Rcaa Pereira, 
Adelino Ferreira de Cervalko, José 
Carvalho de Miranda, Lino Briote da 
Salva, Alberto Araujo de Sousa, Ama-
deu da Silva Penança, Antonio de 
Araujo Ferreira, Antonio Miranda Pe-
reira da Cogita, Ilidio Joaquim de Arau. 
jo Neiva, Joaquim de Almeida Torres, 
Joaquim Miranda de Araujo, Joaquim 
Rodrigues Pereira, Joaquim Gomes 
PlDIO Martins, Joaquim Quintas Rodri. 
gues, José Carlos Martins de Queiroz, 
José Eugenio Martins de Queiroz, José 
de Sá Martias, Mário da Silva Quintas, 
Aqallino Miranda Pereira, Antonio 
Vieira Baràosa, Gaspar Marçal Quei-
roz da Cruz. Ha;gnifica de Jesus Santos 
Faria da Silva, Alaria Manuela Teixeira 
Ferreira da Silva, Marfa Posa Pinto 
Martins Pinho, Msrla Amélia Coutinho 
da Silva, lidaria Flóra da Bocha Gomes, 
Marilia N=iva da Silva Rosa, Maria 
Fernanda Cordeiras Araujo, Maria Lui-
za Ferreira Lameiro, Maria de Fátima 
de Araujo Parelvas, José Gomes de 
Mirenda, José da Silva Oiive:ra, Ma-
nuel Gomes Gonçalves, Narciso Neves 
Pereira , Rodrigo Alves de Faria, José 
Luiz Pereira da Costa, Luiz Pilipo Alar-
tins de Sousa , Manuel Figueiredo da 
Costa Vieira, Pedro iMiortira da Silva 
Campos, Antonio Pereira, Artur de 
Barros Torres, Guelhermino Francisco 
Uma Rato, José Joaquim Azeve,to Te-
les, Rei Jorge Carmona Ferra Esteves, 
lidaria Alice Martins do Vale, Maria Ce-
leste da Silva Pena, liaria da Concei-
ção Pereira, lidaria José Duarte Fer-
nandes, Maria da Paz Ferreira da Silva 
e Maria Irene Fernandes Vila-Chã, 
aprovados. 

Parabsns, muitos parabans. 

Para Pinturas, consulte a 
nova Drogaria em frente ao 

mareado, ide 

Antonio Tavares Fernandes 
ex- empregado da grogaria 

pimenta do Vale 

U'aaleceiram a 
Em Balugice, Rosa Emilia tdiran• 

da, de 95 anos. 
—Em Manhente, Antonio Ferreira 

Coelho, de 77 anos-
-Em Moure, José de Sonsa Olivei-

ra, de 29 anos. 
—Em Fragoso, Tereza de Jesus 

Baptista, de 80 anos, 

]Rornelos, 20-13—fá3 
Já principiaram as obras da Avenida 

que d[ acesso da igreja agi Cemiterio, 
que já ha bastante tempo estavam para-
das por culpa do arrematante. Segando 
nos informaram, foi preciso a Ex.as Ca• 
mar& obriga-lo a cumprir cem os seus 
confrades, sem a asazima brevidade ou, 
catão, desistir da dita obra. Todas as 
torças vivas deita Freguesia muito lém 
a agradecer ao E%, mo Snr , Presidente da 
Camara e ao Ser. Erg.• pelos relevantes 
serviços prestados a esta Freguesia. 
—Pena é não ee dar resolução a outras 
obras, lis quais já ha tempos aos rèferi- 
mos nas calunas dos semanarios losais.•. 

Estamos a ver se, a quem de direito 
lhe pertence dar inicio, estará é espera 
dofoverno para, ent,s de as repararem 
acabmui por ae destra 1r para castigo da 
Freguesia que já tem sido, em teia as. 
suntos, bem castigada, mas atada tão ti-
'cará por aqui, segando os anuuaios já 
Leitos em 15 do eorreut?... 

Paeiencia, Deus lambem sefceu e, no 
fim, tudo perdcou. _ M. S. 

Quinta--Vende-se 
Em Palmeira do Faro, Es-

poseade, toda murRdú, com 
pomar, lavradio e trata, ett-
,-Ds de senhorio e de esseirra, 
água de minas. Aceitam•-ee 
propostas. 
Falar com Eugenia Carva-

lha], em Et pozende. 
•e*,rer ww•t•rz+liwwiw e v v 
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UTERI1U0 fibMIDES [DE M1H 
Educaç•io de •Cteninas 

Instrução Primária e Secundária 
MATRICULAS EM SETEMBRO 
Professorado compelenfíssimo 

AVENIDA DR. OLIVEIRA Si•IJAZ!•R 



0 Maarecte nave 

Tinturaria Bareelense 
( Filial da Tinturaria Brazil da 

Povoa de Varzfm ) 
< Tintos garantlõos em fadas as cores 

ILtatos ean 48 lacras 
tl, Lavagens Químicas e a séc o 

4.0UNT10 EM 1BARCE1.ADS 

CABA MArKUS 
(Enfrente d Igreja do Senhor da Cruz) 

QUER 011 CONSELHO? 
Vá aos domingos passar o dia com sua família no 

hietorico Monte da Franqueira. 

Estrada em boas condições. 

Esplendido serviço de Restaurante. 

Cemionete em rºgamem de aluguer áe 9 s As 14 horas, 
com regreaso ás 12 e ás 19 horas, inscrição aberta no 

Bazar de Santo Antonio--Te1t.84S6. 

Marque a sua mesa no Restaurante Bar da 

G1Frnt:at, .em Barcelos, Telf. 8500 ou na Cama 

da Montanhc«, na Franqueira, Talf. 5209. 

•XC•LUSIVo 
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Boa lá para tricotar 
Ha sã uma que indico 
E não deixa de comprar 
A melhor só TICO-TICO. 

Exclusivo da CASA PEIXOTO o 

Rua D. Antonio Barroso— Baroelos (antiga Rua Direita) y 

VARIADO SORTIDO EM ARTIGOS PARA 
FATOS E TECIDOS PARA SENHORA 

Representante da Camisa TA •I 

e 
e 

CALDAS DO EIROGO 
T®lotou® 8286 

Insubstituiveis nos tratamentos de : Reumatismos, doen-
ças de pele, do aparelho respiratório (rinites, faringites, 
laringites, bronquites), do tubo digestivo (gastrites, cole-
cistites entero-colites), nevrites, sífilis, escrofolismo, hiper-
tensão arterial, hemiplegias, doenças de senhoras, etc. Qp 

Direcçdo clinica do Dr. Mario Qaetroz 
(ffidico hidrelogista) 

Com ligação diária para os principais centros de Norte de Pals. 
Serviço combinado com GARAGEM  AVENIDA 

FARINHA DE ARROZ 
Vendo-se na 

Eafe3eira de Barcelos 
Tolefone 8410 

TERRENO 
Vende-se terreno p a r a 

consttuçõºs, Campo 28 de 
Maio, 38. 

•veaeafé 
vende-se na 

Cafezeira de Barcelos 

§Veradeose 
Uma mobilia de quarto, 

nova, estilo moderno e em 
madeira de castanho. 
Informa-se na Oficina Lon-

gras, Rua Nova de S. José— 
Barcelos, 

ARMAZEM 
Na Rua Manuel Viaca,des-

ta cidade, aluga-se um ar-
mazem que está enfrente ó 
G. N. R., pertencente ao 
Ex.mo Snr. Engenheiro Ma-
nuel de Sá Carneiro. 
Para mais informações, di-

rigirem-se a Sebastido .Alves 
da Cru:; na «Quinta da De-
vesas, freguesia da Silva--
Barcelos. 

Vantagens para todos 
Tendo necessidade de man. 

dar consertar o seu relógio; 
precisando de comprar al. 
gum objecto de ouro ou pra-
ta; desejando adquirir um 
relógio de boa marca e a pre-
ços vantajosos, só um cami-
nho tem a seguir : visitar a 
«Ourivesaria Novas 
A Rua D. Antoeio Barroso. 
(enfrente l Confeitaria Sal-
vação), nesta cidade 

COMPRAMOS 
Vestidos antigos de senho-

ra, fardas, sobrecasacas, etc. 
Resposta a este jornal, n.° 26. 

Esmaltee Dyrup, Drogas, 
Tintas s perfumes a péso, 

encontram na 
Drogaria da Praça 

D  
Antonio Tavares Fernandes 

d Desejam Café em grão ou 
moído, o que ha de mais 

fino ? 
Vão á Cafezeira de Baroelos 

D13 

MANUEL DA CRUZ PIAS 
Rua Barjona de Freitas 
Cm frente d Podaria Jodo -Cuiz 

LIVROS USADOS 
COMPRO E PAGO BEM. 
resposta a este jornal, n.' 26 

Farinha Araruta 
t1 venda na 

Bafe eira de Barcelos 
D 11 

MANUEL DA CRUZ PIAS 
Teletone 841í1 

Sem pincel e 
sem Sabão 

Faga a sua bárba com o créme 

l8.l P,c elas ÁlwM 
prático, económico e t óómodo. 
Drogaria da Praça 

Rua parjona do Freitas 

Agente no Norte 
AI:.•EdEd.TO 1..E AL 
.Cargo >4etor ,dias, 82-1.•—J?orto 

ovomailtne 
Vende-se na 

Cafeteira de BarcelOS 
Telefone 8 4 10  

Visitam a Pensão 

BMI fif 6TOCifib 
Zirigida pelo Claro de jYeyreiros 
Campo Mousinho de Albu-

querque. 31-38 
Vila Nova de Fama.licdo 

Preciaam de artigos de pa-
pelaria, lápfs, canetas e 

lousas, v$o á 

Saiueira de Barcelos 
Vêndem-se 

Nas frogsesias de Oliveira 
e Galegos !São Martiaho, todas 
as propriedades de mato, pi-
ah al o lavradio em Oliveira, 
pertenosntes a Rosa gomos 
de Faria, ausente no Brasil, 
herança de Manuel Domin-
gues de Macedo, assim como 
tambem pertence á xaesma, 
no lugar de P.enelae, fregue-
sia de Manhente, casas e ai-
rado. 
Assim como as de Galegos, 

lugar de Traz-da-Fonte, par. 
teneontos a Domingos Fernaa-
dos, ausente no Brasil, casa e 
eirado, terra de mato e lavra. 

Os interessados queiram di. 
rigir-se, em Oliveira, a Anto-
nio Fernandes Capela, em a 
Tomaz Gonçalves, ou directa• 
mente ao vendedor, Claadizo 
da Costa Neves, em Coimbra, 
São Pedro de Alva. 

FARINHA NESTLÉ 
Vendo nesta cidade a 

Eafe3eira de Barcelos 
Telefone 8 41 0 

k3onça 
Vende-se, uma, em Santa 

Leoeadia, á beira da estrada. 
Informa C. 28 de Maio, 38. 

P==Mã:M8 
Vende nesta cidade a 

W123eïra de Barcelos 
Telefone 8 4 10 

Atenção 
Para seu interesse, deseja-

-se Beber o paradeiro das 
Saro.•' !liaria Emitia e Maria 
do Carmo de Sousa Pareire, 
filhas do Snr. Antonio Au-
gusto Pereira, do nosso con. 
colho. Batas pessoas são apa. 
rentadas com o Sr. Dr. Gra-
ça, que se encontra no Brasil. 

Nécula de Batata, só 
na Cafezeira de Baroelos 
T®letono 8410 

CAMILO RAMOS 
Cirrrgião-Deatista e Farmacontieo 

Doenças da boca o dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultorio—L. da Porta Nova, n.o 44 
Telefone 8.311 — BAILOEL03 

Farinha Maizena 
Vende nesta cidade 

fl C81123eira de Barcelos 
Telefone 8 410 

Meseso 
á venda na 
Eafe3eira de Barcelos 
em frºnfe d ¡padaria João .Cuic 

wwrvrrrrwwe•rwr•wwwtss•o*rwwr wwtrrwwww 

C.&8A IDOS MIBWOFOS 
Ç Praça Marque$ de Pombal, 28-29 

I POVOA DE VARZIM 

Esta acreditada casa encarrega-se de estofer automo-
♦eiº e mobilias, por preços modicos. 

I•OTORI••: 
Eléctricos, a petroleo e a gasoil. 

bambas eentriracagas: 
De 2 a 5 polegadas, garantidas por 5 anos. 

ll•acn•uei•a*a : 
Nacional e inglesa de 2, 2,5 e 3 polegadas. 

Couro, balata e borracha, nacionais e estrangeiras 

ÁLubrift£carales : 
Oleos, valvulinas e massas especiais. 

combusttveís : 
Petroleo especial para motores de rega e industriais 

Material efeetrieo 
A maior variedade de material electrico, encarre-
gando-se de todas as montagens, bem como de 
quaesquer consertos em aparelhos electricos . 

CORRÈA & CARDOSO 

i 
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Casa José da M#Va ÀPesseíraa 
(ANTIGA CASA LOPES) 

Rua Bom JesuS da Crua, 2 -- BMIMOS 
Esta acreditada Casa, fornece refeições e 

bons vinhos, tinto e branco, a preços maodicos. 
O novo proprietario, pede aos seus boas armi. 

Aos que experimentem, só para ver, e, depois, 
me dirão o que for de Justiça. 
ir-•wA•►•ws•ra+•we••es•r•rrr wefiwrwe•w•e•v■ee••w 

ÁDINMEI ÁRo ao JuÁtio da LKI 
Desejam dinheiro, sob hipotéca, ,ara juro da xsi ? 
Venham a esta redacção, que Informa quàm o cio. 

Companhia cie Segm*os 
eoNAir1Ax A 

Agèneia a ]Posto de Socorros em 113arcelos 

AVI3NIDA DR. OLIVEIRA SALAZAR--55 

BE10-U F, 08: VIDA., INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO, E PES-
SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA DAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS 

P LOJA DA PRAGA 
FAZENDAS, MALHAS E MIUDEZAS, 
 DF  

J'O5-1m 

(ex-Empregado õa casa Peixoto) 
O sortido desta casa é grande e a que 

mais barato V E N D E 

Camisas das melhores qualidades 
e os melhores pregos 

]Largo da Praça, 05.07 — ]3.AnCET:. 01S 

k   J 
FOT•C-I-R.AF•• o ãwim 
RUA D. ANTONIO BARROSO (Antiga Rua Direita) 

13A IR. oLLC›s 

Agencia oficial das grandes marcas do Mundo fotogrd-
fico AGFA, BODAS e ILFORD 
Acaba de receber grande remeesn de roloR, máquinas 
\Zeias e outras marcas de categoria, nos preços 

ZEISS, desde   330$00 

KODAK de fole, desde 380$00 

Máquinas A G F A para 36 fotografias ó melhor que co 
fabrica na Alemanha. 

Serviços para amadores tanto laica como 6 X 9. 
Reproduçbes de retratos antigos e junçõ®s em qualquer 

formato. 
Todos os seus trabalhos são inalterAveis e executados por 

pe+ t;oal habilitado no serviço desta assa. 
Trabalhos artísticos em todos os formatos. 

Máximo respeito pelos seus clientes. 
Nilo tem filial, nem confia os seus trabalhos a pessoas estra• 

nhas ao serviço do seu atelier. 


